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LIÇÃO 15 
A Vida Cristã 

 
     O meu pai, que é missionário há já alguns anos, tem vivido tribulações e situações difíceis. Já lhe 
apontaram uma arma, já foi ameaçado e preso por causa da sua fé. Mas nunca desanimou nem desistiu. 
A sua mais difícil experiência, porém, ocorreu há apenas pouco tempo. 
     Um homem que se dizia crente mas que na verdade estava em rebelião contra Deus, decidiu ferir e 
insultar o meu pai. O homem contou mentiras terríveis. Mas em vez de planear vingar-se, o meu pai 
orou e deixou o assunto nas mãos de Deus. Dentro de poucos meses, viu-se que o homem era culpado 
dos pecados que atribuía aos outros. 
     A história do meu pai repete-se na vida de milhares de crentes em todo o mundo. Não são cristãos 
fortes mas deixam Deus operar na sua vida e desenvolvem um bom carácter ao longo dos anos. Como 
as grandes árvores, lançam raízes bem fundo no solo e o vento não as consegue derrubar. 
     Gostaria de ser uma pessoa melhor, alguém que confia em Deus e fica firme em todas as situações? 
Podemos pôr em prática tudo quanto já estudámos e, como a árvore, crescer muito. 
 
Nesta Lição Estudará... 
A Receber e a Compartilhar 
Crescimento Cristão 
Pensamentos e Acções 
Vida da Igreja 
 
Esta Lição Ajudará a... 
Traçar os princípios básicos que conduzem a uma vida cristã vitoriosa. 
Decidir-se e dedicar-se a aplicá-los na sua vida diária. 
 
A RECEBER E A COMPARTILHAR 
Objectivo 1: Identificar pelo menos dois passos essenciais ao crescimento cristão. 
     Já vimos quem dá vida eterna e como recebê-la; mas é bom recordarmo-nos constantemente dessa 
verdade para que nunca esqueçamos que a nossa fonte de vida é Jesus. 
 
“Mas aquele que beber da água que eu lhe der nunca terá sede, porque a água que eu lhe der se fará nele 
uma fonte de água que salte para a vida eterna” (João 4:14). 
 
     É maravilhoso pertencer à família de Deus. Faz-nos querer compartilhar com os outros as boas 
novas de modo que eles se tornem também membros da mesma família. Em Mateus 10:32, Jesus disse: 
“Portanto, qualquer que me confessar diante dos homens, eu o confessarei diante do meu Pai que está 
nos céus.” Não é uma promessa maravilhosa? 
 
“Antes santificai a Cristo, como Senhor, nos vossos corações; e estai sempre preparados para 
responder, com mansidão e temor, a qualquer que vos pedir a razão da esperança que há em vós; Tendo 
uma boa consciência, para que, naquilo em que falam mal de vós, como de malfeitores, fiquem 
confundidos os que blasfemam do vosso bom porte em Cristo” (1 Pedro 3:15-16). 
 
     Compartilhamos Cristo com os outros porque o queremos fazer e porque a Bíblia nos encoraja a 
falar d’Ele ao nosso próximo. Quando defendemos e apresentamos Cristo, tornamo-nos cada vez mais 
fortes. 
     Uma outra forma de declarar publicamente que pertencemos a Cristo é sermos baptizados nas 
águas. O baptismo nas águas é um passo importante na nossa vida cristã. O próprio Jesus foi baptizado 
– não porque precisasse de o ser mas porque Ele é o nosso exemplo perfeito. Pode ler sobre este 
assunto em Mateus 3. 
 
“Portanto, ide, ensinai todas as nações, baptizando-as em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo” 
(Mateus 28:19). 
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     Tornar-se membro de uma igreja, juntar-se a um grupo local não é necessário à salvação mas liga-
nos mais intimamente à família cristã. Tornamo-nos responsáveis dos (e para com os) que nos 
rodeiam. Aprendemos a amar o próximo. A família espiritual, tal como a família natural, faz parte do 
plano de Deus – um grupo com quem podemos privar e aprender. Actos 2:47 diz que o Senhor 
acrescentava ao grupo de crentes os que se haviam de salvar. 
      

Para Fazer 
 
1 De acordo com Romanos 10:9-10, quais as duas coisas que um Cristão deve fazer? 
 
             
 
             
 
2 Leia João 1:43-46. Que fez Filipe logo após Jesus o ter chamado?     
 
             
 
3 Quais das seguintes afirmações são VERDADEIRAS? 
 a) O baptismo nas águas é uma forma de confessar Cristo publicamente. 
 b) Não é necessário compartilhar Cristo; podemos ser os Seus seguidores secretos. 
 c) Os amigos crentes podem ajudar-nos e nós podemos ajudá-los. 
 
CRESCIMENTO CRISTÃO  
Objectivo 2: Identificar duas actividades muito úteis para o crescimento cristão. 
     Há mais do que uma forma de fome. Podemos ansiar por notícias de alguém que está ausente ou 
podemos ter fome de novas oportunidades. Há pais que têm morrido de amor e afecto. E certamente os 
nossos corações, os nossos espíritos têm ansiado por algo que este mundo não pode oferecer. 
     Depois de sermos salvos, sentimos um outro tipo de fome – a fome da Palavra de Deus. “Desejai 
afectuosamente, como meninos novamente nascidos, o leite racional, não falsificado, para que, por ele, 
vades crescendo” (1 Pedro 2:2). Jesus disse: “... Nem só de pão viverá o homem, mas de toda a palavra 
que sai da boca de Deus” (Mateus 4:4). 
     Um Cristão necessita de ler diariamente a sua Bíblia. David, Rei de Israel, deu um bom exemplo. 
Disse ele: “Bem-aventurado o varão que não anda segundo o conselho dos ímpios... Antes, tem o seu 
prazer na lei do Senhor, e na sua lei medita de dia e de noite” (Salmo 1:1-2). “Oh! Quanto amo a Tua lei! é 
a minha meditação em todo o dia” (Salmo 119:97). 
     É importante não só ler a Palavra de Deus mas também decorá-la e esconder os seus preceitos no 
nosso coração. O Espírito Santo pode fazer-nos recordar em tempos de necessidade o que aprendemos 
– quando precisamos de orientação e direcção na nossa vida. 
 
“Mas, aquele Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, esse vos ensinará todas as 
coisas, e vos fará lembrar de tudo quanto vos tenho dito” (João 14:26). 
 
 A nossa leitura bíblica diária deve ser acompanhada de oração. Jesus, que conhecia as glórias 
do Céu antes de vir a este mundo, sentiu a necessidade da oração. Gastou a noite inteira em oração 
antes de escolher os Seus discípulos (Lucas 6:12). Paulo e Silas estavam a orar e a cantar quando 
foram libertos das cadeias da prisão (Actos 16). Cristo disse aos Seus discípulos: “... Pedi, e dar-se-vos-
á: buscai, e achareis: batei, e abrir-se-vos-á” (Lucas 11:9). 
     1 Tessalonicenses 5:17 diz: “Orai sem cessar.” Mesmo na escola, onde a nossa mente está tão 
ocupada ou num trabalho que exige concentração, podemos ter uma atitude de oração. Se surgir uma 
emergência, sabemos como contactar com Deus; aproveitamos uma pausa no trabalho para elevarmos 
ao Senhor o nosso louvor. Deste modo, estaremos continuamente a adorá-Lo. 
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Para Fazer 
 
4 Quais as duas actividades que ajudam o crente a crescer espiritualmente?    
 
             
 
PENSAMENTOS E ACÇÕES 
Objectivo 3: Verificar como os pensamentos de um crente podem ser protegidos e controlados. 
      
“Sobre tudo o que se deve guardar, guarda o teu coração, porque dele procedem as saídas da vida” 
(Provérbios 4:23). 
 
     O Senhor pode ajudar-nos a controlar os nossos pensamentos. Filipenses 4:7 diz: “E a paz de Deus, 
que excede todo o entendimento, guardará os vossos corações e os vossos sentimentos, em Cristo 
Jesus.” Os nossos pensamentos agradam a Deus quando são puros e limpos. 
 
“Quanto ao mais, irmãos, tudo o que é verdadeiro, tudo o que é honesto, tudo o que é justo, tudo o que é 
puro, tudo o que é amável, tudo o que é de boa fama, se há alguma virtude, e se há algum louvor, nisso 
pensai” (Filipenses 4:8). 
 
     Manter os nossos pensamentos naquilo que agrada a Deus requer constante disciplina. Enquanto 
estivermos neste mundo, estaremos expostos ao pecado e às tentações mas com a ajuda do Senhor, não 
iremos ceder. Um velho provérbio diz: “Não podemos impedir que as aves voem sobre a nossa cabeça 
mas podemos impedi-las de nelas fazerem ninho.” Por outras palavras, a tentação pode rodear-nos e 
apertar-nos mas não temos que permitir que ela se torne em pecado na nossa mente e nas nossas 
acções. O melhor modo de controlarmos os nossos pensamentos e de manter a nossa mente livre do 
mal, é termos cuidado com o que vemos, ouvimos, dizemos e fazemos. 
     Cuidado com o que vemos: “A candeia do corpo são os olhos; de sorte que, se os teus olhos forem 
bons, todo o teu corpo terá luz” (Mateus 6:22). 
     O que ouvimos também influencia os nossos pensamentos. Marcos 4:24 diz: “... Atendei ao que ides 
ouvir...” As conversas e diálogos que mantemos ou a música que ouvimos ajuda-nos a amarmos mais o 
Senhor? Criam pensamentos saudáveis? Se a nossa resposta for negativa, talvez precisamos de 
disciplinar o nosso ouvido. 
     Escutar inclui ouvir tanto as nossas palavras como as dos outros. O que dizemos pode ter uma forte 
influência quer no bem quer no mal. Se alguém nos engana, podemos esquecer a ofensa muito mais 
facilmente se não respondermos de modo áspero a quem nos ofendeu. Provérbios 15:1 analisa assim 
este facto: “A resposta branda desvia o furor, mas a palavra dura suscita a ira.” O nosso alvo deve ser o 
cumprimento de Provérbios 25:11, “Como maçãs de ouro em salvas de prata, assim é a palavra dita a 
seu tempo.” 
     Um Cristão deve tomar cuidado com o que faz porque Deus lhe exige que proceda correctamente. 
 
“Ele te declarou, ó homem, o que é bom; e que é o que o Senhor pede de ti, senão que pratiques a justiça 
e ames a beneficência, e andes humildemente com o teu Deus?” (Miquéas 6:8). 
 
     A nossa resposta pode ser as palavras do Salmista que disse: “Sejam agradáveis as palavras da 
minha boca e a meditação do meu coração perante a tua face, Senhor, Rocha minha e Libertador meu!” 
(Salmo 19:14). 
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Para Fazer 
 

5 Escolha um versículo desta secção que confirme cada uma destas alíneas que completa a frase. 
 Na linha em branco, escreva a referência apropriada. Os nossos pensamentos... 
  
 a) devem ser só sobre coisas boas         
 
 b) são controlados pela paz de Deus         
 
 c) modelam a nossa vida          
 
 d) devem ser aceitáveis aos olhos de Deus        
 
6 Leia João 17:15-19 e depois assinale as alíneas que completam correctamente a frase: 
 Podemos proteger os nossos pensamentos... 
 a) escondendo-nos numa caverna e meditando o dia inteiro. 
 b) cultivando o que é puro, recto e santo. 
 c) agregando-nos a uma comunidade cristã afastada das influências deste mundo. 
 d) crendo na oração de Jesus que o Pai nos guardará enquanto estivermos neste mundo. 
 
VIDA DA IGREJA  
Objectivo 4: Indicar o propósito de ter comunhão cristã e ajudar a obra de Deus. 
     Como já vimos, devemos compartilhar com todos as boas novas do Evangelho – incluindo os 
incrédulos que fazem parte do nosso número de amigos. Mas os nossos amigos íntimos devem ser 
escolhidos com cuidado. O nosso tempo livre deve ser equilibrado com a correcta influência cristã, 
com os que nos podem ajudar a crescer no Senhor e a procurar fazer a Sua vontade. 
 
“Bem-aventurado o varão que não anda segundo o conselho dos ímpios, nem se detém no caminho dos 
pecadores, nem se assenta na roda dos escarnecedores. Antes, tem o seu prazer na lei do Senhor, e na 
sua lei medita de dia e de noite” (Salmo 1:1-2). 
 
     Devemos estudar a Bíblia quer sozinhos quer com os nossos amigos cristãos. Precisamos também 
de ouvir a pregação da Palavra de Deus. “De sorte que a fé é pelo ouvir, e o ouvir pela palavra de Deus” 
(Romanos 10:17). 
 
“Não deixando a nossa congregação, como é costume de alguns, antes admoestando-nos uns aos 
outros, e tanto mais, quanto vedes que se vai aproximando aquele dia” (Hebreus 10:25). 
 
     Quando os crentes se reúnem, deviam ajudar-se uns aos outros. Há força na unidade, força em 
cantar e louvar conjuntamente ao Senhor. 
 
“Para que não haja divisão no corpo, mas, antes, tenham os membros igual cuidado uns dos outros. De 
maneira que, se um membro padece, todos os membros padecem com ele; e se um membro é honrado, 
todos os membros se regozijam com ele” (1 Coríntios 12:25-26). 
 
     Deus tem um plano por meio do qual nos permite comparticipar e compartilhar das dificuldades 
financeiras do corpo local e ao mesmo tempo alcançar os outros. Hebreus 7:2-9 dá-nos um exemplo da 
vida de Abraão que ofereceu um décimo (o dízimo) de tudo quanto possuía. No entanto, dar o dízimo 
pode não ser o suficiente. 
     Os Fariseus, dirigentes religiosos dos seus dias, pagavam dízimos mas Jesus disse que os nossos 
padrões de oferta devem ser superiores aos deles. Jesus disse que eles até davam um décimo das suas 
culturas, tais como hortelã, o endro e o cominho mas negligenciavam os ensinos realmente 
importantes da Lei, como a justiça, a misericórdia e a honestidade (Mateus 23:23). Jesus foi mais 
longe e explicou que devemos ser fiéis em tudo quanto Deus nos exige. 
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     Devemos dar generosamente mas ao mesmo tempo escutar tudo o resto que o Senhor quer de nós. 
Pode ser que Ele queira mais do nosso tempo e dos nossos talentos – talvez mesmo os nossos planos 
para o futuro. Seja o que for, devemos dar isso tudo como uma oferta de amor a Quem primeiro nos 
amou. 

Para Fazer 
 

7 A oferta de um décimo do que possuímos chama-se       
 
8 De acordo com Hebreus 10:25, reunimo-nos com ou outros crentes para    
 
             
 
9 Decore Romanos 12:1-2. Segundo estes versículos, a nossa verdadeira adoração a Deus deve 
  
 ser             
 
             
      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 




